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« ELEIÇÕES 2022 » Deputado reclamou mais de uma vez que o MDB foi "sócio dos equívocos do PT". Nos
bastidores, tucanos avaliam que a estratégia tem como objetivo abrir caminho para o apoio a Bolsonaro 

Aécio descarta aliança automática 
do PSDB com Simone Tebet 

PSDB, MDB e Cidadania
divulgaram nota ontem, na
qual reforçam a intenção de
apresentar uma candidatura
presidencial competitiva, e
indicam, em diversos mo-
mentos, que o ex-governador
João Doria (PSDB) pode não
ser o escolhido, mesmo ten-
do vencido as prévias presi-
denciais tucanas. "O Brasil
terá uma nova candidatura,
competitiva, para vencer,
que será oficializada em bre-
ve", diz o texto.

O nome escolhido pelos
presidentes das três siglas foi
o da senadora Simone Tebet
(MDB-MS). O acordo será
anunciado na próxima terça-
feira. No dia anterior, o co-
mando do PSDB vai até São
Paulo se reunir com Doria e
tentar fazer com que ele desis-
ta da pré-candidatura. O tuca-
no resiste à investida.

Em outro trecho da nota,
assinada pelos dirigentes
partidários Bruno Araújo
(PSDB), Baleia Rossi (MDB)
e Roberto Freire (Cidadania),
as legendas também citam
uma fala de Simone, em que
ela diz que pode não ser a
candidata. Apesar disso, há
no texto mais menções à pos-
sibilidade de Doria abrir mão
de disputar a eleição. "Con-
victos estamos todos, portan-
to, de que o fundamental é
que tenhamos propostas co-
muns para transformar o
País", diz o texto.

LAURIBERTO POMPEU
Agência Estado 

D esafeto do ex-gover-
nador de São Paulo João
Doria, o deputado Aécio

Neves (PSDB-MG) disse que o
PSDB não deve fechar uma
"aliança automática" com a se-
nadora Simone Tebet (MS) pa-
ra a eleição presidencial. Aécio
já reclamou mais de uma vez que
o MDB foi "sócio dos equívocos
do PT". Nos bastidores, tucanos
avaliam que a estratégia tem co-
mo objetivo abrir caminho pa-
ra o apoio ao presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Os presidentes do PSDB,
Bruno Araújo; do MDB, Baleia
Rossi, e do Cidadania, Roberto
Freire, decidiram anteontem in-
dicar Simone como candidata
da terceira via à sucessão de Bol-
sonaro. A escolha ainda terá de
passar pelo crivo das executivas
nacionais das três siglas, na pró-
xima terça-feira.

Ex-presidente do PSDB, Aé-
cio afirmou, porém, que os tu-
canos devem apresentar can-
didatura própria à Presidência
para ser alternativa a Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e a Bolso-
naro, desde que não seja a de
Doria. Um importante integran-
te do diretório nacional do PS-
DB, que preferiu não ser iden-
tificado, disse que a tentativa do
mineiro de barrar uma aliança
com o MDB é "uma evidente
ajuda a Bolsonaro" e que, ao im-
pedir a união dos dois partidos,
"algum tipo de serviço está sen-
do prestado" à reeleição do at-
ual presidente.

Ao mesmo tempo, a bancada
de deputados tucanos e alguns
pré-candidatos a governos esta-
duais têm procurado se aproxi-
mar de Bolsonaro. Em Mato
Grosso do Sul, por exemplo, o
pré-candidato a governador
Eduardo Riedel já declarou apoio

ve com o PT. "Na nova matriz
econômica, que levou o Brasil a
três anos consecutivos de reces-
são, na ocupação desenfreada
do Estado por um grupo políti-
co, na equivocada política exter-
na que fez o Brasil ser conduzi-
do por um arcaico bolivarianis-
mo, representado por Hugo
Chávez e (Nicolás) Maduro, em
todos esses equívocos o MDB es-
teve lá", declarou.

Apesar disso, o PT atraiu
uma parcela da velha guarda tu-
cana. O ex-senador Aloysio Nu-
nes Ferreira, que foi vice de Aé-
cio na eleição presidencial de
2014, já declarou voto em Lula.
O próprio ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso tam-
bém disse que votaria no petis-
ta caso aconteça um segundo
turno entre ele e Bolsonaro.

ARGUMENTO
Para evitar uma aliança com

o MDB, o principal argumento
citado pelo mineiro é de que Si-
mone Tebet pode ser rifada pe-
la própria legenda na conven-
ção partidária. Aécio tem recla-
mado, em conversas reservadas,
que não quer ficar a reboque do
que vão decidir caciques do ou-
tro partido, como o senador Re-
nan Calheiros (AL) e o ex-pres-
idente José Sarney, que apoiam
Lula.

Uma ala do PSDB ainda ten-
ta fazer com que o senador Tas-
so Jereissati (CE) ou o ex-gov-
ernador do Rio Grande do Sul
Eduardo Leite possam ser can-
didatos do partido. De acordo
com a avaliação de um integran-
te da executiva, que até pouco
tempo apoiava Doria, existem
três tipos de presidenciáveis pa-
ra os candidatos a governador:
o que atrapalha, o que ajuda e o
que não ajuda nem atrapalha. A
avaliação geral, segundo ele, é
a de que Doria, pela rejeição que
acumulou, atrapalha.

ao presidente. Na Paraíba, o de-
putado Pedro Cunha Lima, que
também quer ser governador, che-
gou a participar de ato com Bolso-
naro no Estado. Justificou depois
sua presença em uma inaugura-
ção de obra, ao lado do presiden-
te, como "algo institucional".

O PSDB é rival do MDB nos
dois Estados. Riedel deve ter An-
dré Puccinelli (MDB) como ad-
versário e Cunha Lima vai en-
frentar na eleição o senador Ve-
neziano Vital do Rêgo (MDB),
apoiador declarado de Lula.

Os dois partidos também são
adversários em outros Estados,
como Pernambuco, onde o MDB
quer apoiar o pré-candidato de
Lula ao governo, o deputado Da-
nilo Cabral (PSB), enquanto o
PSDB quer lançar Raquel Lyra.

ALINHAMENTO
Documentos enviados pelos

próprios parlamentares ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
mostram que 19 tucanos de uma
bancada de 22 deputados indi-
caram recursos do orçamento se-
creto. A prática, revelada pelo Es-
tadão, é usada pelo governo Bol-
sonaro para ganhar apoio políti-
co no Congresso.

Na Câmara do Deputados,
o PSDB costuma votar alinha-
do com o governo. Segundo os
ofícios encaminhados pelo
Congresso, pelo menos R$ 483
milhões foram apadrinhados
por tucanos em 2020 e 2021. O
único integrante da bancada
que disse não ter indicado as
emendas foi o deputado Ale-
xandre Frota (SP). Joice Has-
selmann (SP) e Aécio não res-
ponderam ao STF.

No início de abril, durante a
janela partidária, período em que
deputados podem trocar de par-

tido sem o risco de perder o man-
dato, dez deputados se desfilia-
ram do PSDB. Alguns deles vi-
raram declaradamente bolsona-
ristas, como Domingos Sávio,
que já foi aliado de Aécio e deixou
de ser tucano para entrar no PL

O exemplo mais explícito de
um tucano que apoia Bolsonaro
é Riedel, que tenta suceder ao
também tucano Reinaldo Azam-
buja no governo sul-mato-
grossense. Riedel já disse que
"está fechado com Bolsonaro". O
caso foi levado para a reunião
da executiva do PSDB anteon-
tem, com reclamações de que a
pré-candidatura de Doria atra-
palha. A deputada Tereza Cristi-
na (Progressistas-MS), ex-min-
istra da Agricultura, deve ser a
candidata a senadora na chapa
do tucano.

Ao falar do MDB, Aécio cri-
tica a parceria que o partido já te-

Aécio Neves afirmou que os tucanos devem ter candidato próprio Doria defende o respeito às prévias para manter a candidatura

Na nova matriz
econômica, que
levou o Brasil a três
anos consecutivos
de recessão, na
equivocada política
externa que fez o
Brasil ser conduzido
por um arcaico
bolivarianismo, em
todos esses
equívocos, o MDB
esteve lá.”

AÉCIO NEVES
Deputado federal pelo PSDB

Prévias vencidas
por Doria podem
ser ignoradas

A tentativa do governo do
presidente Jair Bolsonaro de
promover a troca de todos os car-
tões do programa Bolsa Família
pelos do Auxílio Brasil em ano
eleitoral foi parar no Tribunal de
Contas da União (TCU). Um gru-
po de 13 parlamentares da opo-
sição protocolou um recurso na
corte de contas para impedir que
todos os cartões antigos do Bol-
sa Família, ainda funcionando,
sejam substituídos pelos do Au-
xílio Brasil com custo que pode
chegar a R$ 324 milhões para 18
milhões de beneficiários.

No recurso ao TCU, os parla-
mentares alegam que os cartões
antigos ainda estão funcionan-
do e que a mudança com recur-
sos públicos é eleitoreira e ser-
ve para impulsionar a imagem
de Bolsonaro, candidato à ree-
leição.

O extinto programa Bolsa
Família foi criado pelo gover-
no do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), principal ad-
versário de Bolsonaro na dispu-
ta. No ano passado, o presiden-
te acabou com o benefício para
colocar no lugar o Auxilio Bra-
sil para ser a marca do governo
federal na campanha deste ano.

Os parlamentares pedem
uma medida cautelar do Tri-
bunal de Contas da União para
impedir esses gastos com novos
cartões e que seja suspensa a
substituição dos do Bolsa Famí-
lia que estejam em perfeita ca-
pacidade operacional para os be-
neficiários. 

Oposição vai ao
TCU para barrar
troca de cartões


